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Teafro amador em Cacia 
A" mala de quarenta 

anos, que se saiba, se 
faz teatro em Cacia. 

ss E' certo que nunca 
== houve edifício próprio 

nm colectividade ofi- 
mialmente organizada para esse 
fim, mas sempre se improvisou 
aam barracão ou um salão onde 
mepresentar peças de teatro 
popular. 

Por volta de 1926, nasceu 
mp primeiro grupo de teatro 
— O GRUPO DRAMÁTICO 
CACIENSE —, que levou à 
cena muitas peças de carácter 
dramático, já que a comédia, 
messo tempo, era considerada 
mma palhaçada. Estávamos na 
poca do dramalhão de faca e 
alguidar, a fazer chorar as 
mossas avós e as meninas ro- 
mânticas que hojs estão car- 
comidas pela idade. Nesse 
tempo imperaram nomes de 

Nota da Semana 
  

Cantando a desgraça alheia 
U ma guitarra tosca em mãos de may tocador, Sobem so 

artistas cecienses ainda hoje 
falados, com saudade, como 
a Capitolina, o Marques Pe- 
relra, o Samuel Santos — estes 
já falecidos —, e muitos ou- 
tros, uns vivos, outros mortos, 
mas todos uns sacrificados à 
arte de representar. Foram os 
bandeirantes de novos pro- 
gressos na arte de Talma. 

Mais tarde, já por volta de 
1935, o teatro amador, mercê 
da divulgação dessa arte por 
grupos profissionais que pas- 
savam por Aveiro, tomou no- 
vas directrizes, tentou-so a 
comédia e & revista, a opereta 
ea farsa, e assim evoluindo, 
chegou-se à representação de 
peças até aí no âmbito do 
teatro profissional. 

Fol a época mais produtiva: 
— Pinto Perfeito, Raúl Con- 
de, entre outros, emprestaram 
o seu saber e a sua dinâmica 

  

ar, esganiçados, sons de fado e miséria, miséria que é fado 
nos oihos tristes daquela catrsia de 16 anos, empertigeda ao 

Indo do cego, anunciando mecânicamente uns prospectos que 
contam em péssima rima a mulhsr que matou o amante, 

—É à quinze tostões a história daquele horrível erimel. .. 
4 — Comprem... a quinze tostõst... 

O olhar do cego, dusa bolas brancas a rodoplar nas órbl- 
tas, é como case valha sem telhado e sem janelas, como sgoiro 
do mu presságio, a prender todo o homem aos sentimentos 
ancestrais da animelidade e da superstição. 

E o povo junta-se. E comenta. E compra. E aquele que 
sabes ler, fá-lo em voz alta. Suspiros aqui e além. Depois, só 
o cego comanda a turba. A miuda vende mais prospectos. E 
canta. Mecânicamente. Canta e vende. Horrível crime. A 
quinza tostõ::! As pálpebras do cego estão imóveis. Nem 
lágrimas, Mau teatro. À comoção está no povo, no povo que 
chora, no que aprova e no que dessprova a hediondez da 
façanha, partida dobrada de todo o ecto humano. 

— A quinzs tostões]... e os fados cumprem-se, a miséria 
emana dsqueis mar de gente, abstracta, patética, mas sempre 
sentimentalmento doentia e ignorante, 

— A quinze tostõss),.. Dols, vinte e cinco tostões] 
E logo à noite, quando a chuva recolher homens e gado 

aos seus covis, teremos a história revivida à lareira com todos 
os pormenores, com todos é mais equei-s que já foram Inven- 
tados por cegos e guitarristas nas andançes feirantes do nosso 
pris. 

E da cabeça do homem que pensa, sal uma pergunto: 
— até quendo haverá crimes e cegos e meninas de 16 anos 
que cantam crimes que fsgem chorer o povc? 

E quando haverá meis eanidade nos costumes e nos 
homens a quem compete velsr por essa senidade, para cortar 
cerge esta mendicidade p. ética, ests música repassada de 
miséaia e de tristeze, mesmo que sej* a dez toslõss D prospecicP 

Miséria há muita — todos a temos; da de cima, da que caí 
com as enmurradas, por mando superior, essa, meus amigos, 
temos de a aguentar, por qualquer preço — mas esta que nós 
alimentamos, conscientes cu não, a quinze tostõss ou a quinza 
vinténs, vem de baixo, da lama, e na lama só há minhocas e 
vermes. 

Ora o Homem tam uma coluna vertebral, uma cab:gr 
que pensa, e tem já idade suficiente pare ser adulto o tirar 
concjusões da vida, Mesmo que a vide esteja pela rua de 
amasguia e o crime a vinte e cinco tostões o par! 

Bartolomeu Conde     
  

POR 

«Bartolomeu Conde 

  

à organização de grupos de 
teatro, numa emulação cons- 
trutiva, embora de certo modo 
competitiva. Levou-se o teatro 
fora de portas, à Murtosa, a 
Pardelhas, a Avelro mesmo, a 
Eixo e a outras localidades 
ribelrinhas, sempre em jeito 
de divertimento e de propa- 
ganda. Com interrupções, jus- 
tificávels por deserções força- 
das, por cansaço até, sempre 
se verificou tentativas de re- 
moço, e os palcos Improvi- 
sados de Cacia nunca ganha- 
ram teias de aranha. 

Principalmente Pinto Per- 
feito, mais tenaz que qualquer 
outro, mais debruçado sobre 
as actividades deste género, 
foi criando, quer no Núcleo 
dos Escuteiros, quer no Club 
Recreio Caciense, um interes- 
so crescente pelo teatro ama- 
dor. E assim, no 1.º Festival 
de Teatro Amador, organizado 
pelo Club dos Galitos, o gru- 
po de Cacla, ensaiado por 
Pinto Perleito, ficou em pri- 
meiro lugar, à frente do Grupo 
de Vilar e de outros, de ante- 
mão considerados favoritos. 
A peça que ganhou o prémio 
para Cacia chamava-se CO- 
ROA DE ROSAS, e era de 
autor quase desconhecido no 
meio teatral. 

O entusiasmo era tanto que 
muitos veraneantes, amigos 
de Amadeu do Vale, que es- 
colheu Cacia para local de re- 
pouso e onde recolheu muitos 
temas que levou ao teatro da 
Capital, contagiados pela ale- 
gria de representar dos nossos 
rapazes, não só Incentivaram 
esse entusiasmo, como eles 
próprios acabaram por se mis- 
turar ao grupo e representa- 
rem também em espectáculos 
caclenses. Ito aconteceu ao 
grande actor Santos Carvalho, 
à saudosa Ema de Oliveira e 
a outros. 

E assim, entre muitas ou- 
tras peças, subiu à cena «O 
troca-tintass, «A” Lareira do 
Pecado», *O Leão da Estrela», 
«A Irmã Cruz de Guerras, 
etc., e finalmente «A Vizinha 
do Lado», esta já levada ao 
palco pelo grupo «Os da Ve- 
lha Guarde», que é o único 
que resta de toda a actividade 
cénica de Cacia, 

Mas o teatro em Cacla está 
condenado. As novas exigêa- 
cias da Direcção Geral dos 
Espectáculos, pôs um proble- 
ma Insolúvel: — o Salão do 
Club Recreio, mau grado nos- 

do céu, 

  

  

O que nasce da terra, 

na terra cai; o que provém 

ao céu volta. 

Eurípedes     

Ainda a homenagem a 

Antônio Augusto Pinto Perfeito 
Conforme prometemos a 

semana passada, publicamos 
hoje o discurso do sr. Artur 
Fino, elemento do CETA, de 
Aveiro, proferido no jantar 
de homenagem ao conhecido 
amador caciense sr. António 
Augusto Pinto Perfeito, rea- 
lizado no último dia 17. 

Depois de ter abordado 
vários pontos de vista sobre 
a materialização e disciplina 
teatral, Artur Fino disse: 

«Como um elo nos liga de 
lorma evidente — o Teatro — é 
lógico que se aproveite esta con- 
fraternização em que se homena- 
gela um homem do Teatro, elec» 
tuada por força do Testro, para 
dzer algo de Teatro, Pois, vcu 
Euler-vos de Teatro. Apenas. Pre- 
tendo sobretudo dar-vos uma 
panorâmica que sirva de aliciante 
e compreensão a futuros em- 
presndimentos congéneres, Para 
os mais novos, principalmente, 
Palemos, pois, de Teatro. Espe- 
cislmente do Testro Amador, 
Mas também do Teatro em geral, 
Ou seja do Teatro sem mel: nada, 
O Teatro na nus essência, Porque 
o Testro tem uma única razão de 
ser:o Teatro. O Teatro que é 
a vida que se desdobra para ver 
e vido, Que é o homem que vem 
À janela do espectáculo para dsf 
saltar com es outtos s ver-se 
com eles a passar ma rus. 

É a vida — vida do homem, 
porque é o Teatro que expressa, 

so, não tem condições, pelo 
menos as exipíveis pelas leis 
que regulam as condições mí- 
nimas das casas de espectá- 
culos. 

E assim Cacia, que tanto 
gosta de teatro, vê-se forçada 
a deixar a mocidade procurar 
outros divertimentos, quiçá 
menos Instrutivos, assistindo 
à debacle de todo o movimen- 
to artístico, impotente para 
resolver este problema. Sem 
teatro, sem cinema, sem filar- 
mónica, sem rancho folclórico, 
sem nada que a distraia, sem 
nada que chame a mocidade 
à prática de actos culturais, 
bem pode dizer-se que morre 
de inacção, de pasmo e de 
ignorância. Não poderá, sob 
certas condições, ser autori- 
zado fazer-se teatro popular 
no Saião de Festas do Club 
Recreio? E' uma pergunta que 
se pôs à atenção das auiorl- 
dades. Cacia espera resposta, 
O teatro quere uma resposta.   

evade, comunica, valoriza, renos 
va, É o recrear— como sinónimo 
de torner a criar e não divertir, 
E' a valorização pessoal e colece 
tiva (da sociedade). E' o estudo. 

E é sobretudo libertação, De 
tudo, evidentemente. Do espírito, 
dos preconceitos, Libertação 
consciente, claro, Um ideal Ilber- 
tativo da mediocridade — cu do 
zero — da vida, Um salto! Fazer 
Teatro por dedicsção. O Teatro 
Amador. O Teatro emador que 
exige multo, desde que seja a 
sério, E” preciso entrar no Tea- 
tro, saber o que ele é, e porque 
é. Depois, fezê-lo, Como aetor, 
encenador, cenarista, luminotéc- 
nico, sonoplasta, montador de 
cena, adereciste, contra - regra, 
ponto, carpinteiro, earscieriza- 
dor, figurinista, etc, não Importa, 
Importa perticipor. Fezê-lo. O 
Teatro é uma arte colectiva, 6 
uma colaboreção. E' preciso par- 
ticipar nesse colectivismo, nessa 
colrboração, Interessar-re real 
mente, verdadeiramente. E” fun- 
damental e cria am'zades, E alle 
cetça-as. Fozer dele uma mensa- 
gem, uma força criadora, dialéce 
tica. E uma crisção arlísica e 
poética. E' necessário, Eleve-se 
cu tente elevar-se o Testro. Dia 
após dia. Promovê-lo mals a 
melhor. Ester com ele. Cons. 
elentes de sua força. Nãc sc val 
para o Teatro (não corfundir 
com sala de espectáculor) para 
passar o tempo. Vai-se para 
g:nhar vida no Tempo. Libertas 
ção ainds. E vel-se porque ape- 
tece, Como necessidade o Teatro 
apetece-nos, E* necessldade que 
não requer justificação. Nem ex 
plicação. 

O Teatro fiz, intrinsecamente, 
parte da vida, E' análise, E” in. 
trospecção. E” vingança de recal- 
camento. E' cultura. E' amizade, 
E' coleboração. E c que pode ser 
o Testro Amador? O amadoris 
no não pode ser a cópia, medio» 
ere ou não (que seria impifcita 
do que fiz o prolissionçl. 
Testro é um só e o emador tem 
de procurar—e encontrar--a sua 
expressão próprio, « sua cons: 
cl-ncislização, a sus vivência, 
Não deve copiar. Deve experi- 
mentar. Analisar. Estuder. Apros 
fundar. Criar. E é bom lembrar 
que amador é o que ama, Que 
se entrega. De corpo e alma, O 
Testro emador não pode ser en 
earado como mera preparação 
para o profissionalismo, como 
se fosse um estágio. O amador 
não é um diletante. O amador 
pode — e deve — ser um erlista, 
Até um grande artista, O. autos 
didate das artes é por vezes sue 
pstior, em génio e interioridade, 
ao agadêmicamente formado, O 
seu emor À arte é por norma 
mator. E e sua pesquisa liberta 
de condicionalismes. O diletane 
tismo consiste em copiar o pro 

Conchui na 2.º página



  

POR AVEIRO 
; Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

dx Câmara de 26-3-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 18-3-908: 

De seordo com deliberações 

anteriores, fol concedido um sub: 

aúsio de 5,0008900, ao Instituto 

médio de Comércio de Aveiro, 
a fim de fizer face aos encargos 
om a sua administração. 

um Por despacho recente de 

| Su. Emcelência o Ministro das 

* 4Dbres Públicas, foram incluídas 

' mo EB Piano de Fomento (Viação 

| Rural), pera o sexénio de 1968/73, 

as seguintes obras e respectivas 
somparticiprções: 

ty — Pavimentação do C. M. 

S07, entre a E.M. 583.3 e Alu- 
mieiro, 71.000800, em 1968; 

2 — Pavimeateção de E. M, 

585, entre Póvoa do Velado e o 

C. MW. 1526, 71.000800, em 
1968; 

3) — Reparação da E.M. 582, 
antro Vilarinho e Sarrazola (pas 
miment:ção » cubos) 57.000800, 

em 1958 e 300.000800 em 1969; 

4; — Pavimentação da E. M. 

574, entro Granja de Baixo e 
Requeizo, 250.000$00, em 1970, 
e 40.000800, em 1971/73. 

Do mesmo Plano de Fomento 

fesgotos), consta a obra de sanea: 

amento Ga cidade, com as com. 

participações de 205.000800. em 

2968, e 488.000800, em 1969. 

ee Poi aprovado, para efeito 
do pagamento À firma adjudica- 

ária ds empreitada de «constru 

gão civil» da obra de construção 

do Matadouro Regional de Avel- 

ro, um auto de medição de tras 

Mbalhos, ma Importância de Esc. 
327.538$8170. 

ms Foi deliberado proibir, em 

foda e zoma da cidade, a venda, 

em lugeres fixos, de qualsquer 

artigos om géneros, com excep- 

ação dagueles cujos pedidos te- 

mham sido previamente autoriza 

fios, ow Hesnciados, pela Câmara 
Municipal. 

=» Foram aprecindos 29 pro- 

apessos de obras, que obtiveram 

Ds seguintes despachos: 25 dele- 

  

mimentos, 3 Indelerimentos e 1! 

Anformação. 
* 

Felra de Março 

Como estava anunciado, foi 
Snaugurada no último sábado, 
adia 23, e tradicional Feira de 

Março, nesta cidade, que se men- 
Rorá aberta até 21 de Abril pró: 
zzimo. 

ao acto presidiu o Ministro 

são Interior sr. Dr. Aliredo Ro- 

adrigues Santos Júnior, que cor- 

Sou a fita simbólica e era acom- 
spanhado do Governador Clvil 
ar. dr. Manuel dos Santos Lou- 

«mada e do Presidente da Câmara 

gr. Dr. Artur alves Moreira. 
A” entrada da Feira eram aguar- 

gados pslo Bispo da Diocese 

Presidentes da Junta Distrital e 

das Câmaras do Distrito, coman- 
gente militar, do R.l. 10, L.P., 
P.S.P., O.N.R., Guarda Fiscal, 
vereação e outras entidades civis, 

amititares o religiosas. 
A Bamda Amizade tocou o hino 

ga eldade e festivamente em se: 

guida, sendo atirada uma descar- 

gs de fogo de artiíício. 
As entidades oficiais percor- 

geram em seguida a Feira. 
—Decorreu com enorme ani. 

mação e extraordinário movi- 

sento o primeiro domingo de 
eira de Março. 

Muitos milhares de pessoas 
de todo o concelho e de muitas 

Mocalidades do centro do País 
cmotiveram nosta cidade. 

—Para Amanhã, domingo, estão 

«anunciados lestivals de tarde e 
38+ noite, com a colaboração do 
SS -upo Folclórico das Lavradel-, 

sras de S. Martinho da Gândara, 

são Orupo Folelórico de -Cidacos 
g do Rencho ds Casa do Povo de 
Santa Cruz do Bispo. 

  

  

    Não transporte as s 
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CARRINHA MOTORIDADA FAMEL 
Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

PAMEL — AGUEDA 

  

De S. João de Loure 

Rua da Trapa.—As obras ne 

Rua da Trapa, serão uma reali- 

dade? 
Pugnando sempre pelo pro: 

gresso da nossa freguesia, tives 

mos conhecimento de mais uma 

iniciativa organizada por um gru- 

po de homens de S.-João, para 

o arranjo da rua da Trapa. Con: 

tam eles com a ajuda parcial do 

Município e com o sacrifício do 

povo da nossa terra, que mais 

uma vez será chamado, para 

mostrar a abnegação e o amor 

bairrista, que por algumas vezes 

têm dado provas insofismáveis. 

Aplaudimos a Iniciativa e con- 

flamos plenamente nos homens 

que estão à sua frente — Os sro. 

| Augusto Nu 
ido Nunes Almeida, Plácido Melo 

e Silva, Carlos Alberto Morais e 

José Correia Viegas. 

Anos.—No dia 11, fez bi anos 

o ar. António de Jesus Morsls. 

— Em 17, fez 19 anos o ar. 

António Bimões Pereira, ausente 

no Brasil, Blho do sr. Altino Dias 

Pereira o de sus esposa ar” D. 

Maria Andrade Bimõess Poreira, 

residentes em Aveiro, 

— E em 20, completou 16 prima» 

veras a menina Muria de Fátima 

Learangelra Duarte, filha do er; 

Manuel Duarte Claro, sargento 

da reserva da Armada, e de sua 

esposa er. D, Maria da Luz Lopes 

Larangelra, desta freguenla. 

As nossas felicitações — C. 

EO ESET RU SO e 

  

  

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 

Entraram na áltima semana, 

no nosso porto, os seguintes na- 

vios: «Gorgulho» e «Maricar- 

men», respecilvamente, de 1 195 

e 382 tAB. 

Safram: «Peter Ferms, «Santa 

Isabel» e «Gorgulho», 

Dragagens interiores 

Além da empreitada de draga- 

gem do canal de acesso Ro cais 

comercial, e respectiva bacia de 

| manobra, prosseguem outros tras 

balhos de dragagem no canal 

  
principal de navegação, tendo | ng extracção de ontem dia 201 

“em vista não só a melhoria das Lº ómai 16721 

condições existentes, como tam). promio 

bém preparar o porto para rece. 8º. 2698 
ber navios cada vez maloces. * 8º ” 475890 

nes da Silva, Fernan- 

Telef. 64292 

Homenagem a Pinto Perfeito 
Conclusão da 1.º página 

fissionalismo. O amador deve 
procurar a sua próptia arte, O 

Testro Amador é também campo 

inesgotável de pesquisas, um la- 

boratório de contínuas experlên- 

ciss. Escepa-se assim à ideia de 

que o Teatro Amador não passa 

de um encontro forluito nas noi 

!tes de inverno (paratraseando O 

tamigo Bartolomeu Conde) nas 

colectividades de cultura e re 

creio, Se se agarrar bem esto 

idela, o Tentro ganhará com isso 

e alcançar-se-á » consciencializa- 

ção do hoje. 
Estudar o Teatro por dentro 

e por fora, teoria e prática, sub- 

jectividade e objectividade, é um 

fim a atingir, é busca, é evolução, 

é fuga, é conscialização, é valori- 

zação, é vida, Porque o Teatro 

contém tudo na sua estência. E 

o amador (e o profissional tam- 

bém) deve procursr extrair tudo 

quanto ele encerra. À Hbertação 

do artista amador stravés do seu 

Teatro é mais libertação quando 

procura e experimenta. Quando 

vive » transcendência da sua mis- 

são, Para um mundo melhor, 

claro! E hoje, so prestarmos re» 

conhecida e sincera homenagem 

aum homem do Teatro que vi- 

veu para o Tentro, temos cons- 

ciência da forçs que ele contém, 

Por isso aqui estamos juntos, 

alguns pele primeira vez, comun- 

gando dos mesmos ideais, por 

força do: Teatro, dum homem 

que é um seu símbolo, um exem- 

plo, um exemplo » seguir, Por- 

que equi, já estamos ntas mundo 

melhor — o mundo de Pinto! 

Perfeito. | 

| 

* 

Aos vários brindes que foram 

levantados no jantar de homena- 

gem a António Augusto Pinto 
Perfeito, teceu elogiosas palavras 

o sr. Joaquim Azevedo Santos, 

empregado da C.U.F., que se 

encontra a trabalhsr na ampliação 

das instalações da Fábrica de 

Celulose, em Cacia. 

| 

  

a. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

  

O O 

Carteira Elegante 

  

Pazem anos! 

tinho e residentes em Lisboa. 

Beja (Belas). 

30.3 1068 — 2.º Página 

Hcie, dia 30, a menina Maria 

Leonor Sousa da Silva Castro, 30 

anos, filha do ar. José da Silva 

Castro e de sua esposa dr.* D, 

Eleuzinda Sousa Castro, de Vila- 

— Amanhã, 31 de Março, O dr. 

Manuel Rodrigues da Silva Sal- 

gueiral, 61 anos, do Paço & indus- 

trial de padaria em Alcobaça; e & 

menina Maria Luísa dos Santos 

Marques, completa 30 aniversá- 

rios, filha do sr. Adriano Marques 
Cândido e de sua esposa sr.* D. 
lidebrandina Augusta de Campos, 

de Angeja e residentes em & da 

—No dia 2 de Abril, a sr.* D. 
Maria Luísa Nunes da Silva e 

Castro, esposa do sr. António 

Dusrte Castro, que também passa 

De Aradas 
Novo estabelecimento. — Na 

segunda-feira desta semana, abriu 
ao público em Arada uma nova 
e importante casa comercial de 
móveis, louças, vidros, artígos 
electro-domésticos, rádios, tele: 

visores e ainda uma vasia gama 
de utilidades, sendo também 
agente do Sonap-gás, da qual é 
proptietário o bem conhecido, ! 
activo e conceituado comerciante 
sr. Duarte da Rocha. 

O modelar entobelecimento, 
que fica situsdo na EN 336 no 
ponto mais central desta fregue- 
sia e exactamente no termo da 
carreira de Arades dos Autocar- 
ros dos Transportes Colectivos 
da cidade, honra esta terra e lica 

sendo o melhor do género, do 
concelho. 

Ao seu proprietário desejamos 
as malores prosperidades. 

Nova rua, — À Junta de Fre- 
guesia de Arndas, a que preside 
uv nosso dirâmico conteriâneo 
sr. Duarte da Rocha, prosseguin- 
do na louvável resolução de aca- 

bar com as vielas dentro da fre- 
guesia, está a proceder presente- 
mente so alargamento da viela 
das Cavades, no Bom-Sucesso, 
com a ajuda técnica da Câmara 
Municipal de Aveiro e a colsbo- 
ração dos proprietários dos pré- 
dios confinantes que ofereceram 
o terreno necessário para a cons- 
trução da nova rms que ficará 
com olto metros de largura. al- 
guns moradores na futura artéria 
contribuiram também com dona» 
tivos para aquele trabelho. 

O adro da igreja. —Fol já ela- 
borado o projecto para o arranjo 
do adro da Igreja do Outeirinho, 
que muito virá sformosear aquele 
local, estando agora a ser estu- 
dado pelo nosso zeloso pároco 
com a colaboração da Junta de 
Freguesio, a possibilidade de lhe 
dar execução. 
Comparticipação. — Foi recen- 

temente concedida a compaitici- 
pação de 111 contos para a pa 
vimentação a asfalto (2.º fase) da 
Rus João Gonçalves Nato,: em 
&radas, cujos trabalhos se cleo: 
tusrão ainda no corrente ano, 
Falecimento. — Faleceu no lu- 

gar do Bom Sucesso, nas Soa: 

lheiras, a sr.” Joana de Oliveira 
Vidal (Manata) de 96 ancs, que 
era das pessoas mais idosas des- 
ta freguesia. 

A extinta, era mãe das sr.” 
D. Rosa de Almeida Vidal D. 
Maria Augusta de Jesus Lopes e 
D. Maria Manetes Vidal e sogra 

| 

  
o seu aniversário no dia 6, dedos srs. Menue! P.ulo, Manuel 

Miranda e Coste, da Póvoa e 

industriais de padaria em Santa- 
rém. 

— Em 4, o er, José Maria Mar- 

ques Aleixo, 60 anos, de Sarrezola 
e comerciante em Lisboa. 
—E em 5, 0 ar. Cristiano Sos- 

res de Azevedo, 44 anos, do 

Cabeço de Cacia. 
Muitas felicidades para todos. 

DES a Essas fo csseiemsrees 

Concurso Musical 

II GRANDE CONCURSO 
NACIONAL DE BANDAS 

DE MÚSICA CIVIS 

AF.N.A,T. vai realizar, de 
novo, em todo o continente e 

ilhas adjacentes, o «II Grande 
Concurso Nacional de Bandas de 
Música Civism. 

Ao promover, pela segundo 
vez, esta iniciativa, a F.N.A.,T, 
visa estimular, nos trabalhadores, 
o gosto por este género de ecti. 
vidade musical tão rico como 
elemento de cultura e recreio e 
a incentivar as próprias Bandas   e Filarmónicas, 

Cacia e industriais de padaria em Estrela e José Nunes do Pranto. 

Lisbos; a se.” Maria do Ceu' 
Rodrigues da Fonseca, 67 anos, cemitério do Outeirinho com um 
viúva do ssudoso Artur Augusto 
Marques, residente no Cabeço; & 

a menina Maria Helena Miranda 

da Cunha e Costa, completa 19 

primaveras, filha do sr. Salvador 

da Cunha e Costa e de nua esposa 

sr.* D. Maria Auguita Rodrigues 

O funeral realizou-se para o 

grande acompanhamento, 
A* família enlutada apresenta- 

mos sentidos pêsames, 
  

  

De Frossos 
Do Ultramar. —De Moçimbli- 

que, onde esteve em missão de 
soberania, regressou o militar 
sr, Samuel do Paço Jesus, lilho 
do construtor de baterias sr. Se- 
rafim de Jesus e de sus esposa 
sr,* D. Maria Martins do Paço, 
moradores na Vila Franceiina. 

Fol recebido com muitas ma 
nifesteções de regozijo, 

Doentes. — Encontra-se muito 
doente a sr,* Maria do Piço, mãe 
do sr. Tiago Martins do Piço 
industrial de carpintaria ne nossa 
terra. 
ti— Após as intervenções elrár- 
gieas a que foram submetidos, 
já se encontram em suss casas 
em franco restabelecimento os 
srs. José Rodrigues de Pinho, 
comercisnte no Brasil e António 
Rodrigues Castanheira. Que con- 
tinuem a melhorar, são Os nossos | 
votos. 

Passa-se 
Em bom local em Cacla, junto 

da Estação do Caminho de Ferro, 
a casa aAurora do Vougas, de 
Viúva de José Cordeiro de Jesus, 

Falar no local. 
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Oculista V 
De Sarrazola 
Falecimento. —Cor forme notl- leira 

  

(Optica Médica desde 1946) 
ciâmus a semens passada, faleceu 
ns eua casa deste luger no dia 
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| O 
b que esta 
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gpastos das 

dos devem 
da Junta, às 
pediente, as 
ta fechada 
da local. 

jas as pro- 
o dia 10 de 
lições acima 

nto, 27 de 

Junta, 
Almeida 

prracha 
endas, de 

predacção. 

W Vilar 
lo, 59 
Teo 

Rua Viana do Castelo, 21 (Esqui 

O maior e mais variado sorlido em lentes e armações. 

Oculista Vieira 

(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Preferido por milhares de elientes de toda a parte 

20 do corrente o estimado ancião 
ar. Ventura Rodrigues Soares, 
que contava a provecta idade de 
87 anos e era viúvo há 5 de Ma- 
ria da Costa. 

O extinto ocupou o cargo de 
regedor da lreguesia de Crcia 
durante 28 anos, com muita cor- 
recção e simpatia, o que muito o 
dignificou. 

Era pai dos srs. Manuel Ro- 
drigues Soares, casado com a 

sr* D. Amélia de Jesus Barbosa 
Soares, residentes em Vilarinho, 

s as necessidades visuais, 
gorossmente receilas médicas, 

va) — Telef, 23274 — À VEIRO   
  

De Angeia 
Falecimento, — No dia 23 do 

corrente. faleceu a er.* Maria 
Gomes Vieira, de 72 anos, viúva 
de Sebnatião Marques Henriques, 
morador na rua da Agra, e mão 
do ar. Manuel Maria Marques 
Henriques, residente em Lisboa, 

O sou funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, 
com & encorporação das irman- 
dades erectas nesta freguesia e O 
nosso rev; pároco, que encomea- 
dou o corpo. 

Tratou do fumerel a agência 
da Viúva de Manuel Blmõess Dias, 
da rua da Pereira, 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

Procissão dos Passos. — Rea- 
liza-se no próximo domingo, jnesta 
freguesia, a Proeiasão dos Passos, 
com encontro na Praça, onde 
prêgzare um distinto orador enero, 

A Procissão sairá às 15 horas 
e após o recolhimento voltará & 
pregar, na Igreja, o mesmo sacer- 
dote, o sermão do Calvário, 

Festas ao Santo Antônio. 
Com o fim de promover nesta 
freguesia ns fostas em honra de 
Banto António, nos dias 16 e 17 

  

de Junho próximo, constituiu-se | 
uma comissão de Antónios para 
levar por diante a Ideia de feste- 
jar o Banto taumaturgo. 

Os promotores destes festejos 
— 8 Anténios — António de Al- 
meida Salgado, António Augusto 
Cavaleiro Honriques e António 
Nogueira dos Bantos, esperam & 
eolaboração Dão «6 de todos os 
Antónios de Angeja, aqui reel- 
dentes e ausontes, mas de todos 
os conterrâneos, para que as fes 
tas atinjam a grandiosidade dese- 
jada, como é timbre da nossa 
terra. 

Vão intensificar os peditórios e 
agradecem, desde já, a contrl- 
bulção de todos, 

Anos; — No dia 30, faz 38 avos 
a ar* D. Maria Torosa Benção 
Nogueira Soato, esposa do ar, 
António Augusto Cavaleiro Esn-. 
riques, proprietários do Café e 
Cervejaria Angejonse e da Bocial 
Clelista, com automóvel de alu- 
guer nesta freguesia, 
—No dia 1 de Abril, completa 

7 anos a menina Maria Emília 
Nogueira Berbigão, filha do ar. 
António da Bilva Nunes Berbigão 
e de eua esposa sr.” Cesaltina 
Nogueira Rodrigues da Silva, 
moradores na rua dos Outeiros. 
—Em 2, faz 19 anos o er. João 

Henrique Pereira dos Santos e 
Bilva, filho do sr. Dr, Henrique 
Souto e Bllva e de sus esposa 
sr.* D. Idalina Gonçalves Bouto 
e Silva, nossos conterrâneos resl- 
dentes em Vila Franca de Xira. 

— Também no dia 2, foz 26 
anos o ar. António Augusto Dias 
Morais, ausente na Venezuela. 

-—Em 8, faz 82 unos o nosso 
conterrâneo sr. Augusto Almeida 
dos Santos Abreu, empregado na 
Celulose e residente no Sobreiro. 
—No mesmo dia, faz 28 anos 

o ar. José Maria Nunes da Bilva 
e as suas irmão Maria Fernanda 
Nunos Soares da Silva, completo! 
92 aniversários no dia 7, e Estela. 
Maria Nunes Soares da Bilva,| 
completa 83 avos no dia 20 do 
corrente, filhos do ar. José Boa-: 
res da Silva e de sua esposa er.* 
Zulmira Nunes da Bilva, nossos 

Ventura Rodrigues Soares, casa: 

A do eom a sr* D. Maria de Jesus 

De Esgueira Marques, também moradores em 
Vilarinho; Jiinto da Costa Soa- 

Lavedouro da Ribeira. — nte res, José Maria Soares da Costa 
lavadouro encontra-se em muito e Agostinho Rodrigues Soares, 

mau estado, tendo até os seus cassdo com a sr.º D. Vitória Dias 

tanques rotos, o que causa gran- dos Santos Bodas, todos mora: 

-des-transtornos. às numerosas la- dores neste lugar; e das se, D. 

vadeiras que deles se utilizam. Mrria Soares da Costa, cssada 

  

De Loure Mataduços e Alumieira 
Chegada de um militar morto, Acidente no trabalho. — No 

e aa CORA Ta panda fis 23, tm sete 
e ã no trabalho o sr, João Dias dos 

combate na província de Moçam-| Santos, de 20 anos de idade, 
E dá a gr quando na Fábrica de Celulose, 
conterrâne ernando da Silva em Cacia, puxava um caixilho a 
Rarioa O aa [+ uma altura não inferior s 40 mes 

sua esposa se.* Arménia Nunes As Maite e ed 
da Silva casado com a er. Maria. Ed A  ardi 
Arlete de Oliveira Tavares e pal DR O Sa 
da menina Lília Maris, de 2anos!de Aveiro e dell, dado o seu 

pre do desditoso militar ais et Edo o dpi q Sa ntónio do Porto, onde 

a ii e pi E coluna vertebral e crânio. 
psd id rara a - a do x Faurtaras Dias 

À É ntos € | q 
pridas as formalidades legais, gar nes dá! Mola. kilo 

RN Peprnacalania do Goretam p Rea de CPI 
dor Civil de Ea Comandan- 4 contribuição para as nossas 
te da 2.º Região Militar; Coman- rugas, — Continuamos a publicat 
dante da G. N. R. de Aveiro; os nomes dos subscritores para 
Subdelegado de Setide; Coman: q io d À 

dante do R.I. 10; Presidente da PrEapIO cao o cuia ua 

Solicitamos a atenção de quem 
de direito e pedimos a sua. ur: 
gente reparação. 

«-.E a nossa Alameda? . — Está 
a aproximar-se outro Verão e a 
Alameda 31 de Janeiro—o mals 
aprazível recinto da mosa fre 
guesia — continua por ajardinar 
eacranjar, incompreensívelmente, 

Esperemos que desta vez seja- 
mos ouvidos, 

Assalto a um estabelecimento, — 
Na noite de 96 para 27 do cor- 
rente, foi assaltada a Leitarla 
Cruzeiro, desta localidade, psr-| - 
tencente ao sr. José da. Silva 
Amaral, 

O larápio entrou pelas trazel: 
ras do estabelecimento e furtou, |; 
além do dinheiro que encontrou 
nas gavetas e que orçava por 

400800. diversos artigos de comer. E 
O roubo foi participado à Po-| 

Hoia de Begurança Pública de|. 
“Aveiro, que procura descobrir o 
assaltante, 

Casa do Povo. — Durante o|| 
ano de 1867 dispendeu a nossa 
Casa do Povo, em assistência e 
previdência, as seguintes verbas: 

Berviços médicos, 12.000$00; 
subrídios na doença, 2.815$00; 
subsídios de Invalidaz. 27.0008; 
subsídio de morte, 450800; me 
disamentos, 30.100800 escpa dos 
pobres, 3.300$00, 
Como ss verifica, a nossa Casa 

do Povo dispendeu a verba de 
75.665$00. 
Basquetebol. — Os juvenil es- 

gueirensos ganharam aqui à Aca- 
démios por 38-49, tendo no sa- 
tanto perdido no jogo da 2.º 
volta por 3842 A finalívsima 
terá lugar âmanhã, no pavilhão 
do Vila Nova de Gala. Boa sorte 
para ou nossos rapazes. 

— Hoje, na Alameda, jogam os 
nossos seniores com o Caldas. 

  

  

EM AVEIRO 
Trespassa-te casa de pasto, 

mercesria e vinhos, bem afre- 
guezsda, na Rua José Rabumba, 
36-38. 

(5) Tratar na mesma. 

AEE UR DAS EEE JE TAPES tar 

  

conterrâneos residentes no En: 
troncomento, 

— Em 4, faz 37 avos o nosso 
conteriâoso sr, Avelino Cavaleiro 
Hopriques, encarregado dos ser-' 
viços eléctricos da Fábrisa do 
Papel do Prado, em Vale Malor.: 

| —'Também no dia 4, foz 19 
anos o sr. Wilson da Bllva Fon- 
tours, filho do sr, Wilson-Nunes' 
Fontoura e de sua esposa or.” D. 

| Maria Florinda ds Bilva Fontoure,' 
residentes em Luanda. 
—E em 5, completa 10 anos a 

menina Cristina Maria de Abreu 
Nunes, filha do nosso conterrãoso 
er. Manuel Maria Nunee Berbigão 
e de sua esposa er.* Maria Elsa 
de Abreu, que também faz 40 
anos no dia 8 da Abril, residentes 
em Algés. 

As nossas folioitações, —C. 

com o sr, Manuel Pereira da 
Silva, residentes neste lugar; D. 
Vitória Sosres da Coste, casada 
com o sr, Fernando Nunes de 
Olivelra comerciantes em Alhan: 

dra; e D. Emília da Costa Soa-| da Velha União Sanjoanense com 
res, casada com o sr. António/a bandeira, de que o Fernando 

Duarte, comerciantes em Cacla;|era exímio executante. 

e sogro da sr.* D. Ros Rodri- Juntaram-se muitas pessoas 

gues Teixeira, residente neste lu | de todos os lugares vizinhos e 

gar, viva do siudoso António|de-todas as categorias sociais, 

Rodrigues Sosres. Dosnts.—Na Cam de Saúde 
de Aveiro, encontra-se internado 
o sr. Silvério Augusto -dos San- 
tos, comerciante nesta localidade, 

Anos. —No dia 26, fez 26 anos 

o ar. Antóoio Ssqueira Mota, filho 
| da er! D. Caetana Nunes Sequel- 

“race de seu falecido marido An: 
* tónio Cristiano Mota, 

—E em 81, completa 5 aniver: 

sários a menioa Preciosa Anuo- 

eiação de Oliveira dos Reis, filha 

do ar. António Carlos Vielra dos 

Role e de sua esposa ar,* Preciosa 
alves de Oliveira, que são neta, 
gsnro e filha do ar. Antóalo Fran- 
olsco de Oliveira e de sua esposa 
er.* Olília slvea da Cruz, mora- 
dores neste lugar. 

Os noseos parabéns, — C, 

Câmara Municipál de Alberga- 
ria-a-Velha; Presidente da Junta 
de Freguesia de S. João de Lou: 
re e outras individualidades. 
Acompanhou o funsral a Ban- 

   

          

   

    

   

Ventura Rodrigues Soares 
  
  

O seu lunerel real'izouste no 

dia seguinte, pelas 16 hores, com Da Póvoa e Paço 
grande acompanhemento — imsis 
de 300 pessoss — que patentecu Anos, — No dia 26, completou 

bem a consideração da Umília 19 primavecas a menina Maria 
Belas, Elisabete Oliveira Afonso Barbo- 

No préstito encorporarem-se|t2, filha do ar. Jcão Afonso Bar- 

as 3 ltmandades erectas na ire |boma e de sua espoma ar.* D. Al. 
guesis e O sacerdotes, que cele- bertiaa Olivelra dá Bilva Miran- 

braram olícios e missa de corpo | da, industrlals de padaria em 
presente na igreje prrcquist, Santarém. 

Forem-lhe olerecidos 19 bou-| — Também no dia 26, passou 
quets e uma corca todcs em O aniversário do er, António dos 

flores netucsis, com as seguintes Santos Calado, da Póvoa e Indus- 
dediestórias: entat de dação em Vialonga 

Com eterna dade sus filha (Póvoa de Santa TIrle). 

ara Atc ethos, di — E em 31, completa o seguo: 

— Ultimos beijos de seu filho Manuele do aniversário o menino Jorge 

esposa. ) Couceiro dos Santos, filho do 

aaa de seu filho Ventura, noggo conter! âneo ar, Eduardo da 

> Ultima saudade de seu filho José Silva Brutos e de sua esposa er.* 
Maria, que sempre o chorará. Maria Helena Tovim Couceiro, 

—Saudade infinda de seu tilho Jacinto, industriala de padaria em Casal 

que pede a Deus por si. 
—Profundas lágtimas” de saudade de Comba ea c 

seu filho Agostinho, esposa e filho. Os nossos parabéns. — O. 
— Oferece mergulhada na mais pro- SmEsmaas aa 

funda dor, sua filha Emília, marido e ——— "00. 
filhas. o Manuel Rodrigues da Bela, resi. 

E a beijos de'sum gente em Coimbra, e o srt. José 

— Simples recordação de nua nora Rosa Cristo, de Ançãe residente em 

Teixeira. Olhão, que foi empregado em 
— Eterna saudade dos seus netos Maria casa do extinto. 

Helena, Carlos Alberto e Ana Cristina. & urne foi coberta pela bon: 
—Infindo adeus de seu neto Manuel 

Pereira da Silva, esposa e filhos. delra da Sociedade Columbólia 
| — Eterna saudade de sua neta Maria da Casa do Povo de Cacia e 
Barbosa Rodrigues Soares Miranda, ma- fransportada em carreta fúnebre, 
rido e filhos. pegando às borlas os seus netos. 
Cessltina, marido e filha. Ficou sepultado no covato n.º 

—Sincera recordação de seu neto João 207 do cemitério de Crcia. 
Barbosa RodriguesSosres, esposse filhos. Tratou do lunerel a Agência 

—Ulitimo adeus dos amigos Irmãos Fonseca, deste lugar, 
Torres. 

—Sincera amizade de seu vizinho ami- A” numerosa família entutado 
go Corios G| Machado, esposa e filha, Fenovamos a expressão do nosso 

— Recordação do amigo Armando Eu- sentido pesar. 
sébio e esposa. | Anos. —No dia 30, fez 43 anos 

  
—Ultima lembrança de sua neta amiga 

Transporte  39.180800 
José Costa 200800 
Ee Morais 200800 
rancisco Coelho Silva | 50800 

| Elisio Jesus Pinto 300400 
José Augusto B lo 100800 
Manuel Fernandes Silva 1.000800 
Florindo Oliveira 50800 
Joaquim Silva Martins 200800 
Abílio Castro 50$00 
Manuel Alves Silva 250400 
Angelo Dias Santos 100800 
Silvina (Alumieira) 30800 

A transportar  41,710800 

Anos —No dia 3 de Abril, faz 
88 anos o er. Belarmino Ornelas 
Resende, residente em Alumieira, 

—E em 5. para o aniversário 
do sr. José Gomes Gautler, loduss 
trial de padarias em Lisboa, 

Os nossos psrabéne, —C. 
  

De Taboeira 
Falecimento, —No último dia 

26, faleceu neste lugar o sr, Car= 
los da Silva Salgueiro, de 81 anos, 
solteiro, filho da sr." Angelina da 
Silva, equi moradora, 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número, 

Pêsames aos doridos, 
Anes.— No dia 2 de Abril, come 

pleta 3:primaveras a menina Marta: 
de Lourdes Oliveira Fernandes, 
filha do nosso conterrâneo sr, Mar= 
celino Fernandes Dias Baptista & 
de sua esposa sr.” D, Lucilia Dias 

ide Oliveira Baptista, sócios da 
Sociedade de Penficação Beira 
Tejo, Ld.º, de Lisboa. 

— Em 4, faz 24 anos o sr, Gras 
cindo Rodrigues Pinto, panificas 

| dor em Vila Nova de Gaia, filho 
| de João Maria Simões Pinto e 
| anunclação Rodrigues da Silva 
| Ribeiro, já falecidos, 
| —Eem5, foz 25 anosa sr? 
Luciana Marques Teixeira de Oll« 

| veira, esposa do sr. Manuel Maria 
'Rodrigues Brazeta de Oliveira, 
tresidentes em Espinho. 

Ou nossos parabéns. —C, 

    

  
De Azurva 

Anos. — No dia 15 passuu o seu 
aniversário a sr,* D, Rosa da Silva 
Tavares Lourenço, esposa do sr, 
José Tavares Lourenço, residentes 
em Maças de D. Maria (Alvaláze- 
re), pais do sr. Fervando Tavares 
Lourenço, tipógralo em Setubal, 

— Em 20, fez 24 anos o sr, César 
Teixeira Marques da Graça, filho 
do sr, Francisco Marques da Gras 
ça e de sua esposa sr.* Maria 
Augusta da Silva Teixeira, que 
no mésmo dia passou o seu ani. 
versário, deste lugar, 

- Também no dia 20, fez 20 
anos o sr, Arnaldo David Pereira 
e seu irmão Fernando David Pe: 
reira, completou 7 anos no mesmo 
dia, filhos do sr. Alberto David 

  

  —Saudade infinda de teu amigo An- 
tónio Rodrigues Barbosa e família. a sr.* D. Rosa Pardinha Ventura 

— terno sdeuts de seu amigo Manuel Panão, esposa do ar, Angelo Pa- 
Almecda Ministro e família, — não, empregado na Fábrica de! 
—Saudoso adeus do seu amigo Albino Celuloso, moradores neste lugar | 

Almeida Ministro e família, —E em 2 de Abill, faz 59 SECU 

Conduziram as salvas com alo nosso conterrâneo ar, Fernando” 
chave de urna e » toslha de co='da Bilva Valente, calxeiro de 
bsrtura o seu sobrinho er, Dr. padaria em Lisboa, 

Pereira e de sua esposa sr.* Amé- 
lla Rosa, de Felgueiras e morados 
res neste lugar, 

-E em 29, faz 66 anos a sr,* 
D. Maria Marques da Graça, ese 
posa do sr. João Ferreira dos San» 
tos, residentes em Aveiro, 

Os nossos parabéns. — C.



3031068 — 4.º Piipimo 
  

E SE RSA SD 2) EA SR TAS E 

  

Mário Bismarek Soaras 

  

  

ADVOGADO 

Rua do Crusitixo, 28-2.º 
Telel, ST348 — LISBOA 

    

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

Sapataria Balseiro 

  

= de m 

Abel da Silva Balseiro 
— Rua da República CACIA 

Asima das Escolas 

  

PARTRIRA 
preta Mucota Médios Grande sortido de novos modelos 
  

pala Escola Br. Ravasa 

(Atendo a loda a hora) 

Gomesitário + 
R.beis ds Comscs, 192-1. Di,   & Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora é crinaça 

a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta casa 

   

   

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

4 RODRIGUES PINHO 
&c!   Vila Mova de Gala 

        

  

  

  

Will= — 
ARMENIO 
  

    

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfo» 

Rama Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Tolof, 28575 PPC —— 

  

Preços especiais O mao a 
para revendedo- Avenida Dr. Lourenço 
res o Feirantos Peixinho, 66 

u= Telei. 22228 = 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  
  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Fronsos — Telef. 051% 
Residência telef. 28413 — Aveiro 

  

Bampre no dispor dos Ex,=ºº Clientes e Amigos, 

a qualquer hora o para qualquer parte do País 

  

Pass as doonças do pole 
    

  

va alia 
E 

qua geia do MERPEVYOL e o seu desejo de es: 

nsom, é comichão desaparece como por encan- 

irritação é dominada, a pele é refrescada e all. 

8a, €3 alivios comaçaram, Medicamento por exes- 

sa todos os casos de ecsema humido ou 

», erentas, ospinhas, orupções ou ardeneia na pelo, 

a vendo cm tidas as formásias 

Pigsnte Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Bea da Praia, 987 — LISBOA (70) 

Agônola Funerária Capela 

to AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

    

  

Traslada- 
ções para 
todes es 

cemitérios 
do País 

Auto-FGnebre de Luxo com Ingares 

ima Vissnto ds Almeida do Eça, 35 6 39 

Earagem o Armazém Fravossa do Cabeço, 10 a à4 

AVEIRO Tugeanommnais 15304 — ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA! 
di ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

mscânicas de construção de bombas, aspirantes e sepl- 

tes, om lusalito o fibrosimento, com adaptação 

dres do vidro o em ago inox, para extraeção do 
os 

Escasrega-se da sua montagem em qualquer ponte de País 

da 
águas do poços, líquidos de nitreiras o 

Reparações ::eu:: Trabalhos garantidos 

“Mpestado 88 «— Folaf. 28520 — VERDEMILEO — AVEIRO 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com os melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de msdeira, para » consiiução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

J.     
  

Agência de Viagens 
SED PES SOI

S 

Telot. 22940 Costa & Irmão, L.º 

mac Onstavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Bllhotes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes io Avião para Estudantes, com desconto 

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e criança 

  

   

    

pí 
o 

» Armando Grespo & E. 
Armazenistas - importadores 
R, do Crucifixo, 116 a 186 

LISBOA — “Telet. 327027 

  

“etes de Avião (a prestações) 

Vingens lu Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa   Emprosa Industrial de Tintas, L.º* 
  

Escritório e Fábrica R, de Cassalhoira, 33 — LISBOA 

  

Sapataria Conflança 
Ras Vasco ds Game — CACJA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Executam-s6 todos os consertos com perieição e rapides, 

Telefone 685008 
figente no Norte do País Guilherme M. Coslão 

RUA Da VITORIA; 50 — PORTO 
Bota lábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; Mass%o para rolos e verniaes 

tipo-litográficos 162 

  

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio 6 barre, etc. em grande variedade. 

Bgente do indiscutível B, P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e F e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22110 — Oficina —p 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

E a, E, E, A, A, EE, A, A a, 

, Assinem e propaguem ) 

o nosso jornal ) 

“Ca a! Te Te Ce” o? Te Ve Va a” Vo 

| TERRENO 
i Construção autorizada, 

| 40800 m;2, Estrada Cacia-Aveiro 

Py Enforma-se nesta redacção, 
.. 

Fixe bem: 

Para Bicicletos e Motorizadas comprar... 
...o ESTRAGA deve procurar y 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga)  
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